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"A população ativa de Campt 
nas é de 47%, enquanto a do 
Estado é estimada em 60%. Exis- 
te ainda na cidade 30% de po- 
pulação marginalizada, levando 
subvida, nos setores de educa- 
ção, habitação e saúde". Êsses 
dados foram colhidos pelo levan- 
tamenío sócio-econômieo do mu- 
nicípio c entregue ontem á se- 
cretária do Bêm-Estâr Social da 
Municipalidade, d. Marilia Ama- 
ral. 

O estudo foi entregue pelo se- 
cretário Felício Castellano, da 
Promoção Social do Estado, du- 
rante reunião realizada na Fede- 
ração das Entidades Assistenciais 
de Campinas. 

Ao fazer a entrega do levan- 
tamento, cujos elementos foram 
obtidos por uma equipe de téc 
nicos, durante quase 2 anos, o 
secretário da Promoção Social 
Informou que, em Ribeirão Prê- 
to, "também ocorreu fato idên- 
tico e que houve até contestação 
por parte dos economistas". 
Acrescentou que "a refutaçâo 
foi apenas verbal e não com aná- 
lises correntes". 

EM CAMPINAS 
O sr. Felício Castellano chegou 

i Campinas ás 11 e 15, acompa- 
ihado dos assessores Acioly 
'reire, Justo Oswaldo Rossone e 
láimundo Faria de Oliveira. Na 
TSAC, manteve contato com di- 
igentes das entidades Creche 
lento Quirino, Cidade dos Me- 
lores. Instituto Dom Nery, e Asi- 
o dos Inválidos. A seguir, visi- 
ou, em companhia do deputado 
darcondés Filho, da secretária 
Io Bem-Estar Social e do presi- 
lente da FEAC, Darcy Paes de 
>ádua, o Asilo dos Inválidos, re- 
ornando, depois, para São Pau- 

ENTREVISTA 
Na sede da FEAC, o sr. José 

"elício Castellano concedeu en- 

trevista coletiva á imprensa. Na 
ocasião, íêz a entrega do levan- 
tamento sócio-econômico da re- 
gião de Campinas. 

O levantamento social prende- 
se, principalmente, á albergagem 
e á migração, deixando a análi- 
se da prostituição para outra 
ocasião, possivelmente a ser fei- 
ta em maio próximo. Disse o se- 
cretário que tal pesquisa será 
de grande Valia para o estudo a 
solução dos graves problemas 
que Campinas enfrenta "por ser 
uma verdadeira capital regional, 
para onde convergem elementos 
dos mais diferentes locais". 

Anunciou que voltará dentro 
de 10 dias, para, em caráter in 
ter-setorial (Estado, município e 
FEAC), apresentar as medidas a 
serem aplicadas no setor. Disse 
que Campinas é a cidade que, 
proporcionalmente, mais ajuda 
recebe do Estado, no setor da 
Promoção Social. Como medida 
importante anunciou que sua se- 
cretaria passará a auxiliar a ma- 
nutenção do albergue noturno 
campineiro. Com respeito á am- 
pliação do albergue noturno, o 
assunto será estudado dentro de 
10 dias, quando de seu retôrno 
a Campinas. 

SALARIO 

A seguir, o secretário da Pro- 
ção Social afirmou que o salário 
médio mensal de 30% percebido 
pela população de Campinas — 
a marginalizada — "é inferior a 
NCr$ 161,00, o que dá uma ren- 
da per capita de NCr$ 30,00 já 
que cada familia tem 5 mem- 
bros, em média. Além disso — 
acrescentou o secretário — 50% 
do salário é gasto em alimenta 
ção, o que demonstra a subvida 
de cêrca de 120 mil pessoas, que 
habitam a cidade de Campinas". 
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O secretário (à dir.) faz visitas em Campinas 


